
, 

1)" I!SCOL" I:)E "PftEHI:)IZES /'\1't"IHHEIROS I:)I! "HTI't CI'tTH 

.. ' •• rh ..... p.lI .... "'e ... mbro .. Outubro clt" 190'"' 

12 DE ()UTUBRO 

12
0 dia 12 do corrente mez festejou o seu anni
ｶ･ｲｾ｡ｲｩｯ＠ natalício o illnstre Vice-Almirante Ale
xar:drino Faria de Alencar, digno titular d:t pas
ta d:t Marinha. 

S. Exa. tem sido o rex;:lOde:ador da nossa marinha 
de guerra: imprimindo-lhe o cunho nece5Sario de efficien
cia, adestramento e homogeneidade nunca alcançado en
tre nós, e expresso na já popular divisa de- Ritmo ao 

?na ,. ! 
E na sua lucida, incausavel e patr:otica faina de col

car em plena evidencia o nosso poder naval, D 10 tClD 

- -"'-'==--

e'quecido o nosso porto-o mais estrategiro da costa do 
ｾＱＱＱ＠ hn zil elra- dotando-o com bons elementos, que am 
pliados como é desejo de S. Exa. transformal-o-hão em 
uma verdadeira e segura ba.<;e de operaçõ s. 

Deste mudo o nosso porto tomará de facto e de: di
reito o justo titulo de- Chave do Braúl meridional ° Manljo, vois, interpretando os sen timentos da Es
cola de Aprendizes Marinheiros de ｾＺｴｮｴ｡＠ Catharina, de 
que é modesto orguo, apresenta aS. Exa. os seus respeito
sos cumprimentos. 
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101: .... •• ... 
Completa hoje o 8ft 51 

m di! flmdeçló. 

Jl,npm Dto 
da 
falta d 

o1wltrou O HU Toda a OOITWpoatlaa'" p.n 
O JI",..;o d.n dltlcfda , 
E t'Ola dI! Apre1Icnz. .... D1IéI· 
ro no E tnito, ao t·, &eD.Dte 
Luca Alexandre Boiteus. 

_nI de educa
• quem o DO'JSO ｅｳｴ｡､ｯｭｾｩＮ＠

de,·e, pai graças a ｾｬｉ･＠ In

Dumeras criança desvahdas fo-

Em Doite d braDca lua 
O pensameDto re\"e 
Tudo que n 'alma Iludua; 
Cant.'l mais, espera c crc. 

o dia 10. 
O .Mina Gerae . , 

mai. p"deroso Davio até . 
construido, tem os segll 
caractl'ri ... ticfh: • ram arraDcadas da Dda nefas· Deslocamento 19.280 nela 
tia. t Dlarcha, 21 n6s, annarr .. 
to 12 canhões de 12 polle 

O Jld.MJjo publiea-se men al- ta da perdição I! eDcamiDhadas 
menle e Ic!m por unico fim de· pelo caminho do trabalho hon-
aenvolver entre .\prendizeI rado e utiL 

Can ta do Ular a gora ndl'za, 
Canta da lua o fulgor. 

Marinbeiro de Santa ralharina, Muit.'ls outra que por abi va· 
o amor á Patria, ao esludo e '" gam a mercê da sorte ad"crsa 
n s glorio as tradições, e bem podiam ser guiadas para 
cultivar rigorosamente o espirito tão util estabelecimento, ｾ｣Ｎ＠ o 
militar. poderes competeDtes , os JUIzes 

== ===========/de orpbão e o' corações bem 
formado olhas,em um pouco 

Canta com oq,rulho a ce rkza 
Que lhe iO',pira um ｣｡ｾｴ ｯ＠ amor . 

i um palz j:í dis tante 
A fior dos la bios colheu . .. 
Bem depressa canta a amante 
Que lá Da patria o prendeu .. . 

22 de 4 ,7 pol:egadas e (I " 
H m/m o 

O. canhões de 12 pollctad;lS 
rs tão collvcado, aOS pa r em 
ＢＬ ＬＭｾ ｩ ｳ＠ h )rrcs, ｣ＨＩ ｉｬ ｕｬＮＮＧ ｡､ｩｬｾ＠ qua o na 
linha de quilha , IOdo dua3 van
te e duas a ré. As torre pOSo 
teriores ｡ ｣ ｨＮ ｬｉ ｵＭ ｾ･＠ c?llocad 
plano sUp"rior ｾｳ＠ anterio 

Sete de Ｕ･ｴｾｭ｢ｲｯ＠ para o futuro ｳｩｯｩｳｴｾｯ＠ a que es-
tão fatalmente destinadas. 

Ha oitenta e <!i. anno que a 
Patria brazilcira acudia para 
,empre o Jugo ferrenbo que lhe 
impoz Portugal durante tres 
ＱＰｄｧｯｾ＠ eeulo . A nos a mario 
nha de guerra muito trabalbou 
pela realização de tão nobre 
ideal. Bas.a lembrar-mo·nos 
do renhidos combates dos na· 
vio patriota DO reconca\"o da 
Bahia , o combate de 4 de Maio 
entre a no sa esquadra cnmman
dada pelo almirante Thomaz 

o,brane CODtra a esquadra por· 
tugo za , a perseguição da me,· 
ma até ao T ejo pelo bravo ma· 
ｲｩｮ｢ ｾ ｩｲ ｯ＠ J oão T aylor Da fraga ta 
c. ·ictheroy., o combate de Mon 
t \"idéo entre a di,·i ão do Capi
tão de mar e guerra Pedro Nu
ne, e na,'ios luzitanos. Não nos 
devemo" tam bem e quecer do 
RT3nde e forço feito em e .. 
fa,'or pelo !!T3.nd brazileiros 
J o é BoDifacio de A Dd rade e 

iha e Almiran te uiz da Cu. 
nha :\Joreira, primeiro mini tro 
da Marinha nacional. 

Orgolhemo-n ,pai, com tão 
bella data e procuremos honrar 

mpre a memoria do palladi. 
ｮｯｾ＠ da no . a Independencia ele. 
vando bem alto O nome glorioso 
de n o caro Brazi!. 

-c»-

A O NTINENClA XILIT Ai É til( 
TUllAIJlO' 

Vejamo Por frequente que 
eja, um marujo faz contincn. 

Cla um..... trinta ,'eze por dia, 
DO mlOlmo. 

ada clJntinencia durando pru 
. ｩｭ｡ｭｾｮｴＬ＠ cinco l>egundo" no 
fim de 10 ｡ｮｮｯｾ＠ de sen -iço, terá 
f It" 109.5'10 continenda;, em. 
pr Ｇｾ｡ｮ､Ｂ＠ ncHas 152 h, I) m. 

. le arm", em ronta que o 
braço de um homem peza mai" 

Mas, infelizmente, ainda ho· 
je ão a Escolas de A prendi
xc consideradas pelo PO" (I , e 
até por pe ôa ldradas, como 
ve rdadeiras Ca$4S de correcção. 

E' tri te dizel-o, mas é ,'erda· 
de ! 

E aqui e tá a razão pela qua l 
ga ta o go,-erno g randes om· 
ma em um re ultado satisfa
torio_ 

ão O mais pa triota , os ex
ploradore da credulidade do 
nos o po,·o, que affast am de tão 
uti! e ta belecimenlo milha res 
de infelizes , dignas de um futu· 
ro melhor. 

Mas deixemos, por momen· 
tos, e tas tristes considerações 
e nos rejubilemos pelo annh·er· 
ario desta tão util instituição . 

* 
O «Marujo» tambem comple. 

ta hoje o seu primeiro anni\"er
ano. 

Diflicil foi o eu primeiro cru 
zeiro pelo mares, Dem sempre 
bonançosos, das lides jornalis
tica , mas, embora modesta
men te, temo. certeza que elle 
procur u cumprir o seu lemma: 
ID trui r o marinheiro para de _ 
te modo termo uma marinha 
digna do nos o caro Brazil. 

-. -

O marujo, confiante 
•• ., pod r de eu labor, 
Vae da krra bem dIstante 
Ca r: taDdo trova de amor . 

Em peno ameilto ､ｩ｜Ｇ･ｲｾｯ＠
Pa an('o a "ida a 50nhar 
Em saud<lde sempre immerso, 
ｐｾｮ＠ a na terra, atua o mar. 

Ou lo no 1 k.12, encon tra.se i ｡ｾ｡ｧｵ｡ｳ｣ｯｲｲ･ｭ･ｭ｢ｯｮ｡ｮ｡Ｌ＠
que ｾＬｭ＠ ｾ＠ conJunl!, de todas as Ｌｾｭ＠ um krnor de pertar, 
".,ntlOcnCla" o marujo le"antou I O canto m(,dula e"pr'ança 
o pc o de lC>4.250 kilo. . D bem cedo ao lar ,'oltar. 

Do marujo é franco , é rude 
Ma tem belleza sem par 
O canto que no a laúde 
T oma os rumore do mar . 

-c _ _ 

A s dua, torres restant es
tão dispo,tas em escalas e BB 
e BE em plano infl' rior a pn
nlcíras. 

E ssa ､ｩｳ ｰＨＩｾ ｩ￣ ｯ＠ permitt que 
o Minas Ge raes a tire cOfl 10 
canhões pa ra cada bordo oito 
para prõa ou põpa. 

(()ouracado ｭ ｬｾ ｡ｳ＠ (ge raes O. canhões de ｾＬ Ｗ＠ polle 
\.... J II estão co11 'lcado;, 14 em u. 

Os tentando o pavilbão oa Re- dadella ccntral e oito na s 
pubHca, foi hontem lançado ao tructura, em dois planos 
mar dos estaleiro da casa Ar- rentes. 
mstrong,em N ew-Ca tle on Ty. O canhão de 4,i é destl ,d" 
ne, o primero dos ｴｲ ｾｳ＠ couraça- a reptllir os des troyer >, en
dos erl1 coo 'trucção para o Bra- do o Braz1) a primeira pút elcl 

'1 que "d phlU "'Se ｣｡ｬｩ｢ｔ｜ＺＬＭｾＬＬＢＬＧＭZI • 

H a muitos annos que se fa- tambcm adoptado pdo Japã •. 
ziJ. sentir a necessidade de re. O . Minas Gemcs> pos,u um 

. d d mastro e dua, chaminés e é 0-orgaDlzar a nossa esqua ra, o· 
tando-a de elementos capazes tado de uma torre de com 
de as gorarem á def"sa do do e uma de obervação. 
paiz; e ° povo brazileiro, sem As accommodaçõcs ｾ￣ｯ＠
veleidades guerreiras, mas ciO-I tas, ｣ｯｾｮｰｯｲｴ｡ｮ､ｯ＠ YOO hom ' 
so da intcgridacle da Patri" de eqUIpagem. 
manifestou por varias fórmas ｾ＠ I Já ｾＺ＠ acham em New·C"s ;' 
seu empenho para que fos5e re. o ｣｡ｾｬｴ｡ｯ＠ de m.ar e guerra 1<.81 

organizada a nos:>3 marinha de Bapilsla -las ｋｾＬｾ･ｳＬ＠ comm3t 
guerra. dante, e o capl!ao de ｉｾ Ｚｲ＠

Diversas municipalidades vo- ｢ｲｵ･ｾｲ｡＠ enf,:"enhelro ｭ｡｣ｨｬｮｾＧｴ｡＠
taram quotas para Lsse fim pa. Jose de ｏｨ｜Ｇ･ｬｾ｡＠ ｇＧｬｭ･ｾ＠ JUDlor, 
triotico e a imprensa, com es- chefe de machlDds do no"o cou
pecialidade o nosso jornal se raçado. 
fez écho do re:lamo popular. A ｣ｯｭｭｩｾｳ￣ｯ＠ nal"al na Euro-

C ube ao almirante Julio de pu, tem púr chde o almi ran te 
ｾｯｲｯｮｨ｡＠ a gloria de iniciar a Huet de Bacellar e é composta 
reorl{aDlzação da esquad·a, que dos engenheiros nal'aes capitão 
tHe no saudo;,o deputado flu- de mar e guerra Benjamin Ri. 
minen"e Dr. Laurindo Pitta, o beiro de :\lello, capitães de fra. 
mai, vigoro o defensor. ｾ｡ｴ｡＠ Antonio ｾｬ｡ｸｩｭｯ＠ Gomes 

O almirante Alexandrino de Ferraz e Herculano ampaio, 
Alencar, ao substituir na pa"ta capitãe. de con'eta ｒｯｾ｡ｵｲｯ＠ de 
da mannha o almirante N nro Almeida, Bartholomcu de Sou
nha, modificou, autoriz'ldo pelo za e , ilva e Eduardo Gome 
Congre'So, o programma do eu Ferraz, capitães·terenh's Godo
anteces or, para dar a" Brazil frcdo Arthur da Sil\"a, Carlos 
os mais poderosos vasos de Alberto Tinoco da Si!.a, Vital 
guerra. Brandão Cavalcanti, Emilio Ju-

Tem o nome de .Minas Ge· lio lL" e Luiz Gastão T.avi
raes>, o formidavel na.·io que gne. 
(aiu hontcm ao mar e do qual 
tanto -e tem occupado a im
prcn . a c"'Itran!{cira. 

Era de,ejo qu a cer<.moni I 

(Do l'rllZ 
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(Coatinuaçlo) 

x 

«T <,rTa',ma obre si mes
ia «)dando ao IlleSIDO tempo 

tl)mn do 01,' semelhança 
e um dallsariuo \'al,;ando em 

ta d uma aJa. O dia e a 
_ são o resultado deste m,)
"0. pt'\is.. a .. Terra- se 
-'·d .... ｾ＠ immo\"el, u sol a 

.laria .... ómente em uma 

ção da .Terra. sobre 
""I! eln 2-' hor,l • 
a e a noite. e o 

Ｌｾ＠ em roJa do 01 em 365 
.• ｾ＠ pert,) de se;" hora , que 

fie o anno. Esta h,)ras 
lUla das de quatro em qua
lnnl)':;; prefazem um noyO 
ue "::Oln os outros 365 con
'm " anno chamado • bi -

XI 

()ualldo a • Lua. se acha en
tre-I.) .&)1. e a .. Tt.'rra •. torna
s'" in\i:.:.in .. 'l para nós, p()rque a 
face que nos apresenta não f'-'
<,ebl' a luz <lI) Sol; é então que 
se chama c Lua nO\",I -. Depois, 
mud:mdo dto posição, ao cabo 
de sek dias apparece sob a fór
ma de um .. meio circulo:., por
que ｵｯｾ＠ ,'qlta a face esclarecida 
pelo« 01 , é então que toma o 
nome de _quarto cre' ,·ente . No 
decimo qui.!o dia a Terra> 
acha-.:;e entre o «801,. e a « 

e e,ta n05 \'olta toda a face il· 
lumin?da, o que produz a .Iua 
cheia-; no \"ige ... imn segundo 
dia torna a apparecer, sob a fór 
ma de u.,u <:;emi-clfcu1o .. . mas 

• Lua ,como já ､［ＬＬｾ･ｭｯｳＬ＠
UI atel1ite da .Terra.; e , 

lD1 o oh, le,-.,nta-se e dei
, para nós. i (. é: apparece Lt!. ta '. l'? ｣ｾＢ［ｮ＠ ,l parte e cura 
apparcce todo, o dias- - \'oltada para o lado opposto, é 
ｾｯ＠ ;ra,la mais 4Q mi:;u- o «quarto min!!'tlante .. Sete 

desappareêe. 
no'o fl.:comcçar essas eyolu

ÇÕC5, á" qu',es se dá o nome de 
.pha_c . 

t.r i .... sn '::.ó cor. .... ｜ＮＧｾ･＠
,ugar d'onde parte de 
dias: a e ... te periodo 

é que "l chama - mez Quando a Lua. no seu gi
ro, passa entre o Sol e a Terra, 

a. é 49 \'eze" menor e encobre quasi com pletamen te 
IJ"..; ｮｾｯ＠ tem Ilz pro I o "I, ｾｲｯ､ｵＷＮ＠ o ｱｵｾ＠ "chama 

.,0' tran,mltte tã'l fraca- um Ｎ･｣ｨｰｾ･Ｌ＠ Porem como a 
a que recebe do sol 'lue Lua é menor que a Terra e 

le sentim)..;, o menor C3- multo menor ainda que o Dl, 

'. Os a,tronum", affirmam Ｂ･｣ｬｩｰｾ･＠ só abrange um peque
e e'la é m,mtanbosa comI) a no ･ｾｰ｡ｯ＠ de tlrra. 

ｐｾＨＢＢＩＭ

ｾ｛｛ｒａｘｔｅ＠ WER""ER 

primeira viagem por mar 

I 

manifestára muitas ,-ezes incli
nação pela IIllll ha futura carrei 
ra, (I ideia germinou em mim 

Il?ngl! de toda influencia exte
rior. 

Os romances maritimos de 
Cooper e de :-'larryat, que li 
mais tarde, contribuiram certa
mente para fortalecer estas di ... 

I 
posições e amadur>!,-er ･ｾｴ｡＠ ideia 

AL]Y.[A em meu cerebro. 

I 
Foi-me preci,o luctar muito 

jl'-" pc uena aldei" para chegar á reali,ação do, 
___ r, distante do litoral meus ｳｯｮｨｯｾ＠ e, durante muito 
ile cem leguas.. tempo eo:: casa, ninguem me 
no adquiri, tão longe do quiz auxiliar. 
':I ma n"!-".,-el Ｎｰｲ･ｾｾｬ･｣￣Ｎｯ＠ _ Em come"" meu ,rae ncm que 
Ida ｭｾｮｨｭ｡＠ t. ｾ｡ｯ＠ SeI. ria que se fala,se OISS0; meu tio, 
UenO riacho cuJa agua er porem, ,acudia a cabeça com ar 
ra o meu baptismo não inquieto 
ausador po)r certo; eJle é Era um "db" thcololÇoque ti-

1<0 que nunca deu agua á nha grande influencia em c"sa 

tata a figura de um 
te., parn depois umir_ COIII
pletamente. Entio a Terra 
me;-gulha-se em ｳｯｭ｢ｍｬｾＬ＠ as 

EstTellas a brilham no eeo e a 
Lua apparel"e ｣ｾｦｬＢ｡､｡＠ de um.a 
aureola prateada. Essa escur.
dão, partm, nunca passa de 2 
.5 minutos: o Sol começa em 
pouco a brilhar ｰ･ｬｾ＠ ｉｾ､＿＠ "p
posto ao em que pnnclplOu a 
.eclip ar-se»,· e bem depressa 
apparece de DO"O em todo o 
seu esplendor. 

Nos cast'S de .eclivscs par· 
Claes., que sãu muito mais fre
quentes que os o:totaes., a par
te do Sol, que fica livre, apre
senta a fó:ma de um crescente. 

ａｬＡｲｵｭ｡ｾ＠ ,-ezes tambem, e 
isto depende da distancia em 
que se acham justamente o Sol, 
a Lua e a T erra, a Lua cahc 
exactamente no centro do Sol. 
produzindo d 'esse modo um an
nel luminoso em volta da ｰ｡ｲｾ･＠
e curecida; chama·se a isto um 
«eclipse annular •. 

XII 

. Marte. que é menor 7 vezes 
que a Terr .... , está vez c meia 
distante do Sol do que o nosso 
globo, e efIectua o seu giro em 
redor deste astro em (,87 diaS, 
Da com!;inação do seu movi
mento com o da Terra resulta 
passarmos de dois em dois an
nos, ou antes todos os 26 me
zes, entre Marte e o Sol, alra
\'essando aquelle planeta pelo 
meridiano á meia noite. 

Observada a !elescopia a sur
peficic de lvlarte apresenta tam-

atarefado, entregou-lhe inteira
mente a educação dos filhos, 
Todas estas opposições não pu
deram entretanto demover-me 
de meus projectos, contribuiram 
mesmo para fortaleceI-os. 

Era em minha mãe que eu 
funda,-a todas as minhas espe
ranças, eU" ó podia c devia me 
auxiliar, ella por quem me acha 
,-a ligado por todas as fibras do 
coração_ Eu estava convencido 
de que meu pae "cabaria por ce 
der, (luan!l" ｮｯｴ｡ｾ ｳ･＠ a minha vo 
cação 

Foi O que aconteceu; minha 
mãe foi a primeira a tomar o 
meu partido. 

Meu pae êonsentio, e o velho 
e bonrado tio a quem tanto de
vo e cuja memorld venero foi 
vencido a final. 

canua. de meus paes, 
11') qualquer criança, cu ｾｬ･ｵ＠ pae, lunccionari" 

«Que Deus te abençoe e aCOm 
muito panhe teus passos ! . loram ｡ｾ＠

XIII 

A degproporção realmente 
consideravel, que se observa en· 
tre \Iarte e Jupiter e a do. ou· 
tros plandas entre ｾｩ＠ preoccu
pa,'u desde muito os astrono
mos e dava motivo a que se de
dicassem á descoberta de no
vos astros, que se suppunham 
ali existir, 

Em 1801 o astronomo Piazzi 
descobrio, com ｾｦｦ･ｩｴｯＬ＠ e quasi 
que I'or acasO, um pequeno pla
neta que recebeu o nome de 
.Ceres.; quinze mezes depois 
Olbers descobre outro, .Pal
las>; e em 1803 Harding encon 
tra um terceiro, duna.. Em 
1807 Olbers ainda descobre um 
quarto, a que denomina «Ves
ta., o mais brilhante cios pe
quenos planetas . 

Depois deste ultimo desco· 
brimento passaram-se 38 an
no , sem que désse pela exis
tencia de novús astros, até que 

ultimas palavras de minha mãe 
quando parti, e me afIastei de 
seus carinhos para seguir só 
d'ahi em .diante meu caminho 
por esle mundo glacial e indif
ferente. Eu la a procura de um 
futuro desconhecido sem outro 
arrimo que não fosse eu, e era 
ainda q uasi uma creança Mi. 
rlha róta na vida não foi semea
da de rosas; foi muitas vezes erl 
tre perigos e lagrimas que a per
corri passo a passo, mas a ben
ção de minha mãe me acompa
nhava. 

Meu pae levou-me para Ham
burgo. Tinhnm·lhe dado cartas 
de recommendação para uma 
grande casa de armadores,f dias 
depois eu era embarcado em um 
navio que partia para as Indias. 

Na vespera do dia do embar
que, meu pae deixou-me . 

-
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VI 

Be. como o orurgilo inK'lez 
Joio lbmter, grande; cirur
ICille francezes Ambrosio Paré 

Dupu. trell na 'er •• m em posi-
cia mui bumilde 'a 

idade de tre annos. DapuytrcD 
OI tomado a ,us pais por uma 

illwtre dama que .Ie""ja" .. ado
ｰｴ｡ｬｾＮ＠ :\Ia. pezar da ua 
grand pobreza, oãn 'Iuizeram 
eU, p;.rar-· do fi'ho. 
por coa eguilltc ｉｨ｣ｾ＠ fui 
tu"i". ｃｨＬｧｾ＠ .0 á ad(.lesú:ncia, 
Dupuy r, n. ＡＡＬｲ｡ｾ｡Ｇ＠ a S attracti
\'05 ue ua llt.. s· a e- de SUol:-. nla

｡･ｩｲ｡ｾＬ＠ !.,'Taça á ... ua ｯ｢ｾ･ｱｵｩｯ＠
idade";\(l u bom com porta

m\:n·o, adquiriu numerosos ami
!!ll'S, t: um d 'l:'" te.... ｴｾｹｾ＠ a lJ.,)n
dnL 11, lhe ｰｲ･ｲｯｲｾｩｯｮ｡ｲ＠ os 
mei, ... ､ｾ＠ ir a P .1riz ｾｳｴｵ､｡ｲ＠ me
dIcina. Ora. Dupu.\'trcn tinha a 
ｾｲ｡ｮｴＱｾ＠ ,ir uu tll-. concebida 

do resalto da .,.GIJ I 
J ｾｾｾｾＬ［＠ DO priacipio da lUa ferrolho: 510 a dWl abu que 0Irp0 
J c teve de lutar com to- p .... m a uperficies inten&a8 Ejector 
dCIII 08 obstaculCIII p:"Oveniente!' do alojamento tio f rrolho e ､ｾ＠ !doia do retem e ejec 
da pobreza, da ､ｯ･ｾＬ＠ do in- ｴｲ｡ｮｾｰｯｲｴ｡､ｬＩｲ＠ e por oude de 11- Pino do n·tem. 
fortunio domestico: mas nada sa o resalto da cabeça do ｦｾｲｲｯＭ Corpo: prisma exterior, 
lhe abateu o animo nem lhe ata- lho. do em sua parte media o 
lhou os progres-.. ua vida foi , ｾｉｯｪ｡ｭ･ｮｴｯ＠ do ｾｲ｡ｮｳｰｯｲＮｴ｡､ｯｲＺ＠ t<! retem e que alojando a 
realmente uma pro\'d de verda-I ca\'ldade trapezvulal, situada mais peças forma o 'l'ctc., 
de d' ta manma que «a quem na mcsa. em que se recolhe o priamente dito. 
tem boa vontade, por muito Su- tr.lnsportador eUl seu mo\'im"n- Em sua part 
brecar regado que se ache dt: to ascendente. se: 

nunca falta o tem- Parte ｰｯｾｴ｣ｲｩｴｬｔＮ＠ Situada Fulcro estriado 
po.> Pedro Ramus no most;a posteriormcnh' ao corpo central Poréa do pino 
um cara.:ter da me ma tempe- cD\'oh'e o ferrolho mantendo-o Alojamento da mola 
ra. Filho de uma família pobre em seu alojamento. . Fenda do ejector 
da Picardia. \·iu-sc dle obriga- • o seu exteriur notam-se: Encai:.e dos support 

, na sua infaucía, a ser pas- Dorso tem. 
tor de o\'elhas, :l.1as não achan· Receptor d., lamma do carre- Fulcro estriado: pequen 
do de modo algum do s<!u gos- gadnr liencia em que se apoia o. 
to csld 'lC1."l1pação. Ramus fu- Orelhas pollcgar para destravar dI 
giu par .. p..nz. onde. depois de Alojamento do dente de se- tem o ferrolho. 
haver sqifrido muita miseria. gurança Porca do pino: p<!quem 
ClOneguiu ser admittido como Alojamento da escora do de' l liencia c)'lindrice filetadlll Íl " 

criado no collegio de Nal'arra po,ito namcnte para segurar o pir 
Este emprego, tão humilM co· Supportes do retem ,lo ferro- Alojamento da mola: ca 
mo era. abriu-lhe a sC!lda do lho de rectangular que se Ob1 
ｾ｡｢｣ｲＮ＠ e dentro em pouco tem- Fenda do ejector na face externa, onde ｾｰ＠
pu ｴｯｲｮｯｵＭｾ･＠ dic uln ￼ｯｾ＠ nu· Encaixe do ucnte úu ｮＧｬ･ｬｬｩｾｵ＠ c n llióla do r..:::t .... 
ｭ･ｮｾ＠ mais sabios da sua época. ferrolho. I Fenda do ejector. 

.. Retem do ferrolho. estreita e longa que at 
Dorso: park e,ca\'ada em que corpo para receber o 

se descança a mão ao empunhar Encaixe dos ,upport 
a ｾｉ｡ ｬﾷ｡ｮ｣｡Ｎ＠ tem: cavidade recta)). 

uma eml raa. trahalhar inde-I Sum.· ... ·lu.ura d .. Itr"". 
[""á e p rfio amCiltc para a k-

Receptor da lamina do carre· face interna da par.e p 
1f.1I10r: cavidade em angulos ｾ､ｯ＠ do corpo, onde SL ;n'
çados, onde se intrcduz a l"01i· os ":ous supportes do rele \'ar ao C lho, a .Ie'pei", de to- Auertura3 uperiore inferiol: 

dus os ou,t culos qu(' ｾ＠ Ih .. op- a primeira. que se prolollga em 
puz m. Cur:ta ...e que na ép<' toda a exten»ão do corpo da par· 
ｾＢ＠ em , ..te dlc ,>,tUl!;" a no col- te supt!rior para á direita, f"ci· 
lel..ri" ,J" a :\ldrche, occupava lita o mv\'imeúto alternado dI, 
-.:om (J c.lm.J.r .. ld.1 fI..! t:-; ola, um ferrulho e o carregamento do 
quarto ('uja Ic.,!>ilia consistia deposito; a ｳｾｧｵｬｬ､｡Ｎ＠ de! fórma 
,m uma me'a. tk cadeiras, e rectangularsitllada na parte in
uma ｣ＢＧｰ･｣ｩｾ＠ de t..: ama t:m ｱｵｾ＠ os ferior I p(·rmittc a ｾｮｴｲ｡､｡＠ c .1. 

.,:!.IU ID', > domlÍam. re\'ezan· hida d·s cartucho em o depo-
dt.·""\:. o.... Tt.''\.Llf',o, de ｡ｭ｢ｯｾ＠ situo 
er"m ｾ￣ｯ＠ roinu os. que muitas Ｚ｜ｬ･ｾ｡＠ d.) depu,ito: parte pla
｜ｾｃＧｾＮＮＮＮ＠ \ iram .. 'h.:... br:!,..rados I na e ｳ｡ｬｪｾｮｴ｣＠ na supl!rficic infe
a pas ... ar a pão e ｡ｾｵ＠ .. ｾｉ｡ｳ＠ i,· rior do corpo, em que :-,c \'em 
t" não impc.lóa '1ue Dupu_\'trcn apuiar" G.<I>,a do ,lcp,,,ito 
per e' \:Ta !'\l: n, s ＧＺＧｯＮ｜Ｚｕｾ＠ ･ｳｴｲ､ｮｾ＠ Xa partI...: interna do corpo 

I'tl,or lt, a unta'.... ｾｲＭ c\'ntraJ eno IntTam-..... .!: 
o'· uU ｾ＠ ＧｾｬＧｨ［＠ dV tlüiJalhu ｃｶｾｬ､ｬｩ｡ｾ＠ d,j., tr'.l\í.ujf IL" na 

desde a quatro boras da ma- ca!Jeça du ferrolho 
drug-a<ia .. 'ada dircmo, a ｲ｣ｾＭ Xcnura n ",ral 
I eito lo , ... áu de eminm'ia a Corrediça do extrartur 
Ｈｾｕ＠ -. el e e ､ｾ｜ﾷｯｵＺ＠ ninguem i:(t1d Ｈｾｵｩ｡＠ do r ｾＮＬｬｴｯ＠ da C ｢ｾ｡＠ (li) 
r' qu r:fl ultimos 3nno., dt..: .... ua fl'Tf'"1I1ho 
\ lda t .10:-, (J Teconhl'\.iam como 
o prin .eiro nrur:..,';ã" clo I.:U t m
I I. 

VII 

.'. \n.: Ir- lHtOh.lh 

Alojatl1en1u Ih: tran .... port<..(h. r 
Ct1rrLuiça tIl) .... tTf.l\ 4UltlTI.. .... d\1 

ferrolho: trf.tlllch: .... calha", auer 
ｴ｡ｾ＠ na parte Interna da fau: e .. 
'Iucrda do corpo por ndC ｣ＮｊＨＺｾｬｉﾭ

..", o rll .. alt' hi-partido ､ｾｬ＠ Tabl...:. 
ｾＢ＠ do Icrrolhu. 

na do carregador para encht o Ta formar charneira com o 
depo,ito. Ejector: lamina de aç' 

Olelhas: appendlces ｣ｯｮｶｾ＠ .. fórma de leque que ficando 
x"s que separam a abertura sú- Iiente no "Iojamento do fcrn 
perior e o alojamento da lan.i' lho detém bruscamente o CJ 

na. cho imptJlindo-o para a di 
Alojamento do dente de s' do atirador quando este fa 

gurançd: orificio c)'lindrico em cuar o ferrolho. No ejectorl 
que se encaixa o dente de segu- ma-se «dente. a parte an 
rança que, atravessando a fenda 

Alojamento da escora do de- ｾ｡Ｍｳ･＠ saliente na passage' 
po,ito': ca\ idades hemic)'lindri- ferrolho; pé., a parte pos 
cas lig-adas por uma superficie que se escora na mói a e telu 
plana ,ituada na parte posterior rilieio para o pino da cha 
da me, a c onde se in troduz a ｾｱ＠ r\!tem. 
escora do depo,ito Mola do retem e 

SupportL" do re '111 do ferro- mina chata de aço 
Ihu: ｾ｡ｬｩ｣ｮ｣ｩ｡ｳ＠ rcct lares 'o- qllu p r e n (, ｾ＠ .. d 0-5 

... . () J 

urcpu,tas. situadas a face e,· abas salitntes eu.' 
querda ,Ia parte pust rtor. onde rediç; .. » de 'cu alojam 
existem orifiei,)" para I pino da pubiOlla simultaneamente! , 
rharncira d(. rclem do f; rrolho. teu: ｾ＠ o ejcctor. 

Fenda do ｣ｪ･ｾｴｯｲＺ＠ abertura J '!DO do rdem: eixo dah; 
e,treita c alongada sitaada na neim do retem que se ｾＬ＠
ｦｾＬＬＬｾ＠ esquerda ,Ia part poste· seu alojalllento atarrachtl 
n\,r, onde se aloja o ejcctor. pela parte fildado. 

Enc,d.·c d<> dlnk ,lo rdçm No interior da .parte 
<\'> hrrnlho: ahertura re..tilllgu· rior. da cai:.a do mecanis' 
lar l'IU ｾＱＮＺＡｦｵｩＱｬＱｬＡｮｴｯ＠ da fUH!e e ｴＨｬＱｮＭｾｴＮﾷ＠ 'ip. nas as duas cor 
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